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Prazo de interposição de recurso em face das questões da prova objetiva e do gabarito preliminar

Nome: ALESSANDRA CAROL MARKUS

Inscrição: 502

Protocolo: 13519

Cargo: MONITOR DE CRECHE

Situação: INDEFERIDO

Código da prova: 3

Questão: 7

Disciplina: Conhecimentos Específicos  (Monitor de Creche)

Recurso:

Na questão 7 sobre a troca de fraldas.

Na minha opinião a resposta correta seria a alternativa A. 

Antes de separar a fralda limpa, lenço umedecido e troca de roupas, é precisa higienizar as mãos, pois a monitora poderia estar

manuseando tinta de alguma atividade, brinquedos que estavam no chão e outras coisas que poderiam estar sujas.

O procedimento deve sempre começar com a higienização de quem vai cuidar do bebê para não levar micro-organismos externos ao

ambiente de troca.

Quando trabalhei de monitora antes de iniciar qualquer coisa antes da troca de fralda eu higienizava as minhas mãos.

Então acredito que a resposta certa seria a alternativa A e não a alternativa 

Resposta:

Em resposta à fundamentação apresentada, informamos que esta análise se restringe exclusivamente à questão indicada no recurso

interposto. Recursos que tratem de questões diferentes daquela mencionada não serão considerados para fins de análise. Após avaliação

criteriosa, esta banca conclui que os argumentos apresentados não são suficientes para alterar o gabarito ou anular a questão, conforme os

fundamentos expostos a seguir: 

Após análise dos argumentos apresentados, compreende-se a preocupação do recorrente quanto à importância da higienização das mãos

antes dos cuidados com a criança. De fato, a higienização adequada das mãos constitui medida essencial para a prevenção da transmissão

de microrganismos e deve integrar as rotinas de cuidado e higiene no ambiente da Educação Infantil. Contudo, essa consideração não

altera a sequência estabelecida na questão.

O item I determina expressamente "separar previamente fralda limpa, lenços umedecidos e troca de roupa". O emprego do termo

previamente indica que essa é uma etapa preparatória, destinada a deixar todos os materiais necessários organizados e ao alcance do

profissional antes do início efetivo da troca. Essa organização contribui, inclusive, para a segurança da criança, evitando que o responsável

precise interromper o procedimento ou se afastar para buscar materiais após iniciada a troca.

Uma vez preparados os materiais, a sequência apresentada estabelece a higienização das mãos e a colocação das luvas antes do contato

relacionado à retirada da fralda usada e à higiene da criança. Em seguida, realiza-se a retirada da fralda e a limpeza da região no sentido

da frente para trás, finalizando-se com o ato de vestir a criança e realizar novamente a higienização das mãos.

As orientações técnicas relativas à higiene das mãos são compatíveis com essa lógica. A Agência Nacional de Vigilância Sanitária

(ANVISA) destaca a higienização das mãos como uma das principais medidas de prevenção da transmissão de microrganismos e esclarece

que o uso de luvas não substitui essa prática. Da mesma forma, documentos voltados aos cuidados com crianças reforçam a necessidade

de organização adequada do procedimento e da adoção de medidas de higiene antes e após os cuidados.

É importante observar que a questão não pretende reproduzir todas as ações que podem integrar a rotina de higiene de uma creche, como

higienização do trocador, descarte dos materiais, limpeza do ambiente ou eventuais higienizações adicionais das mãos. O que se solicita é

exclusivamente a ordenação das quatro etapas apresentadas. Nesse contexto, não se pode presumir que o profissional esteja com as mãos

contaminadas antes de separar os materiais, pois essa circunstância não é apresentada pelo enunciado e acrescentaria uma condição

externa à situação proposta.

Também não caracteriza ambiguidade o fato de protocolos institucionais apresentarem detalhamentos ou etapas adicionais. A existência de

procedimentos mais abrangentes não modifica a relação lógica entre as ações expressamente fornecidas para ordenação, especialmente

porque a primeira delas foi qualificada no próprio item como uma providência a ser realizada "previamente".

Assim, considerando exclusivamente as etapas apresentadas e a forma como foram redigidas, a sequência I, II, III e IV permanece
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adequada: primeiro são preparados os materiais necessários; posteriormente são adotadas as medidas de higiene que antecedem o

contato; realiza-se a troca e a higiene da criança; e, ao final, concluem-se os cuidados e procede-se novamente à higienização das mãos.

Dessa forma, não se verifica erro técnico, duplicidade de respostas ou ambiguidade capaz de comprometer a resolução objetiva da questão,

razão pela qual o recurso é indeferido e o gabarito permanece inalterado.
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Diante dos argumentos apresentados, RECURSO INDEFERIDO.
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